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Empreza acceita, e publicará 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOGIOS DO REINO. 


Sua. Magestado El-Rei o senhor DOM 
PEDRO QUINTO ouviu, é acolheu benevo- 
mente a seguinte Felicitação, que a De- 
utação da Academia Real das Sciencias 
do Lisboa teve a honra de dirigir-lhe no 
dia 29 de Outubro de 1855, pelo motivo | 
do mesmo Augusto Senhor haver assumi- 
do o Governo destes Reinos : 

SENHOR! O primeiro acto da Aca- 
demia Real das Sciencias de boa, reu- | 
nindo-se para recomeçar os seus traba- | 
lhos annuaes , foi constituir uma Deputa- 
ção, que “viesse depositar perante o Thro- 
no do Vossa Magestude , as felicilnções da | 
mesma Academia, pelo começo do feliz Go- 
verno do VossaMagestado. A nós, Senhor, 
tocou desempenhar esse honroso encargo. 

Fundada pela Senhora D. Maria 1, a 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, na 
sua já bem longa existencia, tem recebido | 
dos Senhores Reis destes reinos não im- 
lerrompidas demonstrações de benevolen- 
ria, Foi à sombra do Throno, e pelos | 
incilnmentos do Regio favor, que os pri- 
meiros membros desta torporação cont 
duiramo largamente para o progresso das 
letras é a em Portugal, e que os 
sus suecessores alcançaram continuar di- 
guomente a obra dos que lhes haviam pre- 
cedido. No Reinado da Augusta Mai de 
Vossa Magestade , de saudoza Memoria, a 
Academia, decadento pelas anteriores, per- 


da Soberana a inestimavel bonra de ver col- 
locado 4 sum frente o Augusto Pai de Vos- 
sa Magestade , à quem a Academia apre- 
senta lumbem , nesta oceasião, o tributo 
do seu profando respeito; q a essa mes- 
tua solicitude devem as reformas de orga- 


cem ee amem errei man 


| ropa, dariam pessoalmente a Vos: 


tranhos, tem desejado e obtido, se pc 


dem nos respectivos Estados. A essa cons- 
ciencia, motor poderosissimo das acções 
dos bons Principes, ajuntan-se na Augus- | 
ta pessoa de Vossa Magestade os dotes de 
cultor das letras e das sciencias. 
- pj res rando a nossa Corporaç 
lurbações do” paiz, mereceu Ha solícitudo tade não sómente Exercitará o oficio de 
Principe, mas tambem seguirá as inspira- 
ções da Sua Alta Inteligencia. 


nisação , indicadas pela experiencia, e pe- 
lo espirito da n época, 

Com estas tradições e exemplos, atten- 
i s peculiáres em que 
acha cullocado, a Aca- 
demia confia em que o periodo mais bri- 
Ihante da sua historia coincidirá com o 
Reinado de Vossa Magestade. 

O conceito unanime do paiz, e da Eu- 
a Mages- 
tade direito 4 qualificação de Membro da | 
Academia Real das Sciencias de Lisboa que 
muitos principes ilustres, naluraes e es- 


a 


Dignidade Real Vossa Magestade não es- 
tivesse acima de similhantes qualificaç 
Os antigos privilegios, porém, da nossa 
poração, privilegios jámais quebrados, 
tribuem a Vossa Magestade a missão 
pecial de Protector da Academia. 


es- 
Os la- 
ços, portanto, que unem a Vossa Mages- | 


tade o Instituto representado hoje por nós, 
sem encurtarem a di ia que separa os 
subditos do Chefe do Estado, tornam eMi- | 
caz, melhor que nenhum outro titulo, a 
cooperação de Vossa Magestade para o des- 
ensolvimento e esplendor da primeira So- 
ciedade scientifica e litteraria do reino. 
Pela consciencia dos deveres da supre- 
ma Magistratura, outros Monarchas tem al- 
tamente favorecido as instituições desta or- 


Ampa- 
D, Vossa Mages- 


Assim 
Academia felicitando a Vossa Magestade pe- 
lo começo do seu feliz Governo, felicita-se 
virtualmente a si propria 


a 


çõ 


demia co! 
Outubro. 
os casos foram pouco frequentes, mas qua- 
si todos fatuos. 
foram: tratados 12 cholericos ; 4 
vindos de fóra, e & mulheres atacadas nas 
enfermarias deste estabelecimento, 
pital de Rilhafolles honve 9 ataques , todos 
em alionados do sexo 
mero dos atacados na cidade,mas que se tra- 
taram em casa, foi de 5, 
consta, um homem, um exposto da Mi- 
sericordia do sexo masculino, e 3 mulhe- 
res. 


e 


Hoy segundo anniversario da mor- 


[5 DE NOVEMBRO. 


te da Rainha a Senhora D. MARIA II, 
exc. 
| authoridades Ecclesiastica, Civil e Mi- 
litar fez celebrar na Igreja Cathedral 
uma mi 
gusta Finada, a que assistiu um nu- 
uteroso concurso de 
das as 
da de honra foi feita pelo regimento 
| dinfanteria 6. 


ma 


Camara «'accordo com as 


de reguiem por Alma da Au- 


cidadãos de to- 
rerarchias e classes. A guar- 


NOTICIARIO EPIDEMICO, 
CnoLe Portugal. — À epi- 
eçou em Lisboa no dia 10 de 
Desdo então até ao fim da mez 


No hospital do S. José 
homens 


No hos- 
O nu- 


masculino. 


indo 


seg nos 


Continia na Azambuja e  ultimamen- 


te tem-se manifestado em algumas povor- 
s : 
muita força na Marmellei 


ntarem, sendo com 


do disteieto do 


, 


- À Er gratuitame) 
a-se todos os dias não santificados. Vende-se avulso no E 
. 


e (lranco) 19900 réis — 
DENGIAS , por linha, 
120 reis. — Os sxus. 
e, qualquer ari O Com O programa 


iptorio da Redacção e nos Caldeireiros n.º 18 e 19 


E 


Do districto de Leiria não consta por 
ora que tenha apparecido caso algum, apo- 
nas em algumas povoações teem havido 
muitas intermiltentes, e algumas pernicio- 
sas. a g 

Em Coimbra desde o dia 13 até. 29 
deste mez teem havido 24 ataques a maior 
parte futaes. Em algumas froguezias e po- 
V s visinhas Lem-se igualmente mani- 
ado ponco extença , n muito graves 
os ataques, Neste caso estão S. Marlinho 
do” bispo, ao Sul do Mondego, Souzellas, 
Fornos, Villela, Mealhada, Santa Christi- 
na, Ventosas e povoações limitrophes do 
concelho de Anadia. 

Cessou na Vaceariça, Lograssal e Car- 
reira, onile não tem apparceido caso al- 
gum ba mais de 15 dias. 

No districto de Vizeu, freguezda do 
Sandim, conselho de Taboaço, houve nos 
dias 24 o 25 seis casos de cholera. Em 
aboaço houva no dia 26 um caso de cho- 
lerina. 

Manifestou-se em Labredas, no conce- 
lho de Mondiin, atacando diversas: pe 
as, entre estas, no dia 26, o facultativo 
que tratava dos eholericos, 

No districto de Aveiro consta que se 
não tem aggravado na cidade, bem como 
nos outros pontos invadidos pelo flagelo, 

No Porto parece que se acha exlin- 
cla, assim como em outras povoações visi- 
ohas, que tinham sido invadidas. 

No districto de Bragança grassa a epi- 
demia em diferentes povon 

Em Chaves desde o dia 14 até 25 do 
corrente houve 85 pessoas atacadas , se- 
gundo nos informa o nosso colega Pran- 
cisco Ferreira Antunes. Destas tinham-so 
curado 44, morrido 19, continuando em 
tratamento 22, 

As noticias ullimamento recebidas do 
Algurve são geralmente satisfactorias, Em 
alguns pontos ondo ainda apparecem al- 


DA PRODUCÇÃO DO ASSUCAR NO 


MUNDO. 
[Continuado do n.º 256.) 


Ha uma observação: que vem natural- 
mente em consequencia desta exposição 
Summnaria sobre a marcha que seguiu a 
tunna do assucar, e sobre o modo como 
à civilisação  occidêntal adquiriu cul- 


tura, isto 6 0 grupo mais ou menos ho-| a civili 


Mogenio: dos povos christãos de que a Eu- 
Topa faz parto e permanece ainda hoje o 
mais bello ornamento. 

Tudo vem a approvoitar á sociedade 
Jumana, comtanto que ella seja industrio- 
Su e perseverante. Até dos flagellos e ca- 
ltmidades publicas póde fazer sabir bem 
O genio da civilisação, uma vez que os 
lomens appliquem nesta direeção as forças 
da sua inteligencia e de seu caracter. A 
Desto instrue-nos a seguir uma melhor hy- 
Blene, e a praticar a limpeza que o prég 
dor inglez Wesley qualifica justamente de 
Virtude. A fóme provoca-nos a variar é 
iperfeiçoar nossas culturas, a estabelecer 
bem a viabilidade dos Estados, e a melho- 
mr as instituições que regem o commer- 
co internacional E assim que se deve 
Crer que a crise alimentar em que nós nos 
Vimos, com toda a Europa, e que em si 

do certo grande desgraça, nos desemba- 
"çou comtudo do systemá restrictivo a que 
eslava submetlida a importação do gado o 
Cine salgada, e trouxe ao systemas d'escala 
movel, applicado ao commerciu do grãos, um 
solo do qual é de crer que se não le- 
“inlará mais veste mecanismo mentiroso. A 
“aroslia de 1846-47. destruiu a escula mo- 
vel na! Inglaterra, Belgica e Hollanda. A 
le 1853-54 destruiu-a para sempre no Pie- 


dos interesses particulares colligados, de 
que a França offerece um triste exemplo. 


sos climas , lova-os a apul 
do ella determina migraçõe 


suas culturas e os animaes que lhe eram 


graphia das Plantas 


monte. 
47 oceasionou a grande reforma das alfé 
degas que fez prosperar a Inglaterra, im- 

i i Peel, € 
mortalizou o nome de sir Robert Peel, e 
não tardará a girar pelo mundo apezar 


Mas, repito-o, a enrestia de 46 a 
alfan- 


e 


À guerra que tanto sangue faz derra- 
mar, e tantos tesouros dissipar, a guerra 
cujo pensamento aterra as mães de fami- 
lia, a guerra que parece a negação de toda 
ção pela “violencia que lhe é pro- 
pria, e pelos horrores que a escoltam, a 
mesma guerra pelo effeito que tem de mis- | 
turar as raças conquistadoras, e de levar, 
massas de exercitos Juma ra outra extro- 
inidade dos continentes, contribue a pôr 
em commum as idéas dos homens, ensiua- 
lhes a conhecer as producções dos diver- | 
arem-se dellas 
ou lhes dá logar de-as espalharem.  D 
te modo tem seus resultados ul Quan- 
, à população 
que se desloca leva comsigo quanto póde, 
não só suas idéas e habitos, mas lamberm 


fo 


E 


No seu ensaio sobre a (io- 
Alexandre Humboldt 
conta que uma cerejeira carregi do tru- 
etos armou o triumho de Lucullo; era à pri- 
meira arvore desta especie que se via na 
Italia. O dictador a havia tirado na pro- 
vincia do Ponto, como tropheu das 
victoria sobre Mithridates. Em menos de 
um seculo, sobos auspícios dos romanos, 
já era comum a cerejeira em França, na 
Allemanha e até na Inglaterra. Torando- 
se conquista de Roma, a antiga Colehis e 
us paizes vizinhos, onde parece que a na- 
tureza semedra qrvores frucleiras com uma 
adimiravel prodigalidado, forneceu ao povo- 


rei producções que ella antes ignorava, e 
- 


familiares, 


queiro, a figueira, a per 


a 


da Asia em diy 
to Roma tinha o scoptro do mundo, 
mesmo antes quando a Grecia ensaiava suas 


casos, 
homem se apod 
do ellas não em 
quel das popula | 
mesma vinha, que nós ho, 
grande e: 
precio 
é originaria da Europa: 
ella se mostra no estado selv 
tas do mar 
ramenta. 
dahi 
para a Gallia 
plantaram-a no resto das 
po de Probo, principe justo, como lhe cha- 
ma Bóranger, e até nas margeos do Rheno. 
Do. mesmo modo, nooutro hsmispherio, a 
batata que parece ser originaria do Chilie 
foi das suas montanhas transportada para 
o equador pelos Incas, que eram conquis- 
tadores, que civilizavam ao mesmo tempo. 
Na America do Norte, os Tolteios, vindos 
das latitudes temperadas para as regiões 
do Mexico, que submetteram 4 sua lei, fi- 
zeram-se do mesmo modo acompanhar do 
milho que attinge alli um rendimento fa- 
buloso, o de 300 grãos para 1 nos annos 
favoraveis, e de 150 para 1 nos annos que 
so julgam funestos n 


o homem sem cessar para appropriar ao 
seu uzo todas as riquezas que o cercam, 


que por meio de colonias que instituia 
em toda a parte, cobiram logo na Europa 
no dominio 


e ao alcance do vulgo. | 
ueiro, o dam | 
e amoixoeira, | 
m dessa parto | 


] 
+ O pec 


A noguei 


sahi 
sas épocas, ou em quan-| 
ou 


mesma oli 


Na maior parte dos 
espada na mão que o 
1 dessas culturas, quan- 
ram á sombra do bro- 
as tinham. Ad 
enltivamos em | 
la, a vinha que é das mais 
sas riquezas dus nossas regiões, não 
gundo Humboldt | 
mM nas 
spio, ma Armenia e em Cam 
da Ásia passou para-á Grecia, a 
Os Phociinos levaramn'a 
meridional, Os Romano- 
llias no tem- 


s O seu genio 
foi aom 


ra 
s que 


Eos 


á Sicilia. 


Na historia dos esforços que emprega. 


| incidentes e 


| Uicamente “em muitos ontros succos ve 


um dos capitulos mais interessantes pelos 
porspeetivas, é o quo falla 
das viagens da canna do assucar. 

Cheguemos porém « estatistica do as- 
sucar, e exponhamos os resultados nume- 
ricos a que foi do o doutor Stollá por 
obstinadas investigações snguzmento dirigi- 


Hdas 


A chimica distingue duas especies do 
assucar : mina que se extrabiu primeiro só 
da canna, e quo é fornecida ainda hoje 
por essa planta, achando-se comtudo id 


[:) 


no de diversas arvores da familia das pal- 
iras, no bordo na canna do milho, e em 
diversas plantas leguminosas, de que éum 
emplo classico a betertava, Tambem exis- 
te na castanha numa proporção que po- 
dia atrabir a attenção da industria, O ou- 
tro assucar é 0 que apresenta a uva o que 
estrahio no tempo do Imperio, quando 
encaroceram os generos coloniaes, para ser- 
vir nas mezas em França, à fallh de me- 
hor, sob a forma do xarope | Existe nas 
maçãs e pêras, nas groselhas e na maior 
parte dos fructos. Fabrica-se hoje sob o 
nome de glucose, por meio da. fecula da 
batata, para diversos usos, e particular- 
mente para misturar com o summo dauva 
para augmentar a dose de alcool quo con- 
terá o vinho. Destes dois assucares só um 
dá logar a uma grande industria, porque 
é incomparavelmente o melhor, o mais as- 
sucarado, por assim dizer, e o mais bello, 
o unico que cristaliza. Peço, ao leitor quo 
note que só fallamos aqui desse que é 
extrabido da canna ou beterrava e tem 
um poder de assucar duas vezes e meia 
mais que a glucose. 

(Annuaire de UÉconomie Politique. 


(Continúa.) 
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9 COMMERCIO. 


guns casos de cholera, são em geral, be- 
nignos e de facil tratamento. 4 
Iespant O reino visinho tem sido 
horrivelmento assolado pelo Magello: Se- 
via impossivel enumerar as muitas povoa 
ções que a cholera tem dervotado. Basta 
dizer, que em Madrid, onde os recursos 
são maiores e ha mais meios para mino= 
rar os malos desta epidemia , são atacados 
diariamente entre quatrocentas a 600 pes- 
sons, de que suceumbem mais de metade. 
Desde que a epidemia reina naquella ci- 
dade, calcula-se em 5,209 os ataques, e 
em 3:;554 as mortes. 
Italia: — Tem sido igualmente flagella- 
da nos seus dillerentes districtos.. 
França. — Apparecem alguns casos em 
Paris, lodos graves, € uceunbindo os do- 
entes, em geral, na to typhoide. 
Brazil. — Existo: na Bahia, no, Pará e 
no Rio de: Janeiro, onde ha casa de cor- 
veeção dos pretos: atacou repentinamente 
80, dos quaes no dia 9 deste mez ja H- 
ubam morrido mais da terça parte 
N (Gazeta Medica de Lisboa.) 


Segundo lemos no «Jornal de Madrid» 
de 9 do corrente a cholera acha-se hoje 
felizmente. quasi extincta n'aquella  capi al, 
a ponto de que se vai tractar outra vez de 
realizar 0 projecto d'uma festa, internacios 
nal, cujos. trabalhos o estado si nitario de 
Madrid linha obrigado a suspender. 


NOTICIAS DIVER 


O Diario do Governo n.º 267 de 12 
do corrente publica os seguintes actos ofli- 
ciues : 

— Portaria expedida no governador Ci- 
vil de Lisboa e ao Inspector geral dos the- 
atros mandando que no dia 15 de Novem- 
bro, por ser 0 anmversario da infausta morte 
de S. M. a rainha a sr? D. Maria 2.º, 
deixe de haver especlaculos publicos, nos 
theatros e fóra deles. 

— Annuncio pelo ministerio do Reino 
prevenindo os Litulares e mais pessoas que 
formam a côrte, bem como os lribunaes, 
corporações e mais anctoridades pára que 
compareçam no dia 15 do corrente pelas 
41 horas da manhã na real igreja de S. 
Vicente de Fóra a fim assistirem aos oMi- 
cios & orações funebres pelaulma deS, M. 
a rainhaça sur? D. Maria 2.º 

— Portaria de 7 de Novembro expe- 
dida ao vice-reitor da Universidade de Co- 
imbrn e aos directores das eschólas medi- 
co-gurúrgicas de Lisboa e Porto estabele- 
condo algumas providencias sobre exames 
nas referidas escholas - 

Annuncio pelo ministerio do Reino 


| direito o deduza dentro do prazo de [5 
dias poe e] 


= — Decreto de 8 de Novembro 
rando d'utilidade publica e urgente ; 
priação de parte d'algumas prop 
silas nas freguezias d'Alhos Vedros, o 
Moita, por se acharem comprehendidas no 
traçado da linha ferrea do Barreiro ás Ven- 
das Novas de Setubal. 

— Decreto de 3 de Novembro promo- 
vendo o alferes addido ao batalhão de arb 
lheria da cidade de Mucão, Manoel Rodri- 
gues Vianna ao posto de tenente, 

— Buital do Gonselho Superior d'Ins- 
trucção publica pondo a concurso por 60 
dias a começar em 9 de outubro a cadeira 
d'Instrucção primaria (L.º grau) da fregue- 
zia de Guides, no districto de Villa Real. 


Pon níficio do governador de Mossame- 
des dirigido ao snr. ministro da marinha 
e ultramar consta que a plantação do al- 
godao do colono Bernardino Preire de Pi- 
gueiredo Abreu e Castro produzira no pri- 
meiro semestre do corrente unno 100 ar- 
robas de algodão descaroçado , e que até 
ao fim do anno prometia uma vantajosa 
colheita. Segundo o mesmo olhcio, a maior 
parte dos colonos, que alli se atham 
empregados na agricultura, bem como 
outros individuos que loniaram terrenos, 
que se ju estereis, tem feito bons: 
sementeiras da referida planta, espe- 
rando parte delles já prineipiar a ti= 
var resultado de seus trabalhos no fim des- 
te anno. Todos os colonos estão anima- 
dos e esperançosos do bom exito da sua 
tentaliva, que Lrará grandos vantagens. 


Pon edital do conselho superior d” 
trucção publica de 26 de Outubro foi pos- 
to a concurso, que ha-de durar 30 dias 
a contar do 1.º de Novembro, o logar va- 
go de Pharmaceutico da eschola medico- 
eirurgica do Porto. O concurso tem de 
ser feito perante a mesnia eschól: 


A administração geral da Casa da moe- 
da e papel sellado acaba d'annunciar que 
fica suspensa a compra de qualquer porção 
de prata, em consequencia de já ter rece- 
bido a quantidade necessaria para comple- 
tar a somma de 600 contos de reis, aucto- 
isada pela carta de lei de 8 de Maio ul- 
timo. 


Hontex á 1 hora e 40 minutos da tar- 
de entrou a barra o vaper Duque do Por- 
to conduzindo 61 passageiros entre elles os 


de que Joanna Henriqueta, na qualidada 
de Berdeira de seu falecido marido, Pran- 
cisco José Rodrigues, requerera 0 pagamen= 


a 
municipal de Lisboa. Quem se achar com 
meshar direito deve requerer dentro do pra- 
zo de 60 dias. y 

— Decretos de 7 de Novembro 
sentando os seguintes presbyteros nas igre- 
jas abaixo mencionadas : 

Antônio José Lopes Barreira, na igreja 
parochial do Salvador de União, no arce- 
bispado de Braga. 

D. Joaquim de Guadelupe Seabra 
Mello, na igreja da S. Miguel de Oliveira 
do Douro, no bispado de Lamego. 

— Annuncio de que foram expedidas 
as ordens necessarias para se começar no 
div 13 do corgente o pagamento dos ven- 
cimentos do mez Outubro de 1855 das 
seguintes classes ; — Armada nacional e ex- 
tíncta Brigada — Capella de S. João Baplis- 
ta — Conselho de Saude — Alfandega gran- 
de de Lisboa — Juizes de Direito e Delega- 
dos. > 

— Pela Direcção geral da contabilidade 
se annuncia que D. Luiza Ciebra de Frei- 
tas Lomelino, D. Fortunata Ciebra d'Oliy 
ra e D. Guilhermina requeram o ebono dos 
vencimentos que ficaram em divida pela fa- 
zenda publica a seu falecido pai, Luiz An- 
tonio Ciebra, como segundo Escrivão que 
foi da Mesa grande da alfandega do Fun- 
chal; e que D. Maria Silvina de Oliveira 
Bettencourt 0 dos vencimentos que ficaram 
em divida a seu fallecido marido , João 
Pereira Belencourt, como escrivão de fa- 
zenda que foi do concelho da Horta, a fim 
de que quem se julgar «u elles com suelhor 


seguintes 
Costadio da Cruz Vieira, e esposa, José 
Antonio da Costa, Joaquim Moreira de Aze- 
vedo , M. José Gomes, José Henrique de 
Cazaes, e espoza, Bento Manoel Alves da 
Motta, Antonio Martins d'Araujo, A. de 
Sousa Ferreira, A. Fernandes da Silva 
Villela, D. Eliza Gaulhier, Carlos Augus- 
to Magivlo, José Joaquim Pereira, 


Hoxtex às 2 horas da tarde entrou a 
barra o Vapor Pedro 5,º conduzindo 114 
passageiros entre elles os seguintes ; 

Jusé Lopes Coelho, Roberto Jos 
Tuilem, D. Maria Candida da Conce 
Antonio Alves de Souza Benten, D. Av 
Maria da Serra, José Baplista de Suné é 
José do Nascimento Lopes, e 2 irmãos, Joio 
Augusto Correa, Julio M Oliveira, José 
Elias "Oliveira, José Maria Martins, A. Joa- 
quim de Carvalho, Jão Ignacio Teixeir: 
Duarte, João José Guedes, e esposa, José 
Marques Braga Junior, D. Maria. Adelai- 
de do Rego, Manuel Soares de Sousa Bar-, 
boza, M. Alves Carneiro Carvalho, Gaspar 
Gomes dos Anjos, Francisco José da Cos- 
ta Guimarãos. Ê 


filha, 


No dia 23 d'Outubro sabiu de Nova- 
York com destino para este porto o navio 
«Adeline», capitão Newman, que havia par- 
tido d'aqui a 8 de Março ultimo. 


O paquete inglez— Tay —sabiu do Te- 
jo para os portos do Brazil terça feira às 
5 horas e 15 minutos da tarde. 


O cirurgião da barca Alliança de que 
nos occupamos no nosso numero d'hontem 


é o sur. João José P a formado pe- 


No Rio promovia-se uma subseripção 
bentre: os commerciantes Wgalardoar o 
| fncultativo, disponseiro , ) 
Bezerra, e"bem assim as pessagerras Ma- 
ria José da Silva Brandão Marinho; o Ma- 
thilde Roza. k 

Esta subscripção já montava nos pri- 


| meiros dias a 400e tantos mil reis. 


| Repemiu-se bonitem no lheatro de S. João 
anova opera — O GoxboLEmo — havendo 
bastante concorrencia, Esta musica, quan- 
to mais ouvida, mais agrada, e se não 
está destinada a fazer epocha'no nosso 
tbeatro, nem por isso terá vida ephemera, 
como entre nós tiveram a Anna La Prie, 
os Falsos Monctarios e outras operas mes- 
mo de bons compositores. Nav se pode 
deixar de reconhecer que tem peças de 
musica muito Dollas, e em numero suffi- 
ciente para fazer esquecer algumas mais 
somenos, e mais vulgares que nella ha. 

A execução foi ainda melhor do que 
na primeira noute, e os tres artistas Trulli, 
Rossi e Baldanza, mereceram bem os ap- 
plansos que o publico por diversas vezes 
lhes dispensou, chamando-os depois no finy 
da opera ao. proscenio, para os. victoriar. 

O snr. Rossi canta de modo que não 
pode ser excedido, e quando se ouvir esta 
opera. por outta Companhia, aquello excel. 
lente artista” ha-de logo lembrar com sau- 
daude, como acontecerá quando ouvirmos 
o Trovavor depois da Ponti, 

Muitos. capitalistas suecos e inglezes 
formaram O projecto de construir um cas 
minho de ferro de Holmstad (Suceia) a Kal, 
mar, para. desta forma unir Cattegal com 
o Baltico. Tiveram uma reunião no dia 
23 d'Qulubro a este respeito, resolvendo 
pedir ao rei a respectiva concessão, 

O «Christiania Posten» diz que esta 
empreza é du maior importancia para o 
commereio da Suecia com Os paizes 'es- 
trangeirus, 


O er da Sardenha. Victor Manocldevo 
embarcar no dia 2) do corrente em Genova 
para Marselha, e dali seguirá iunmedia- 
lamento para Paris, . 
» psteado, 

Um jornal de Londres contem o se- 
guinte facto : e 

«A noute passada, em uma reunião 
da Associação de Temperança, um dos so- 
cios levantou-se e disse s amigos, 
ha tres mezes que me associci a esta cor- 
- (Signaes d'approvação.) | Um mez 
meus amigos, linha na algibeira 


sui. 
enfiada uma boa casaca, traste que nunca 
xe, (Vivos applausos e hourrahs,) Finalmen- 
teha 15 dias, meus amigos, comprei um 


“caixão de defunto. (Surpresa geral) De- 
sejaes talvez sabes, contiunou o orador, 
para que comprei um caixão de defunto? 
eu vo-lo digo -= é porque so eu continuar 
a ser socio desta associação mais 15 dias, 
tenho a certeza de que me deitarei nelle 
ao comprido, (A assemblea não applaudio 
mais.) 


> e eToe—— 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS 


COIMBRA, — Desde sabbado inclusive 
tem entrado no hospital dos cholericos 5 
doentes, 3 homens e 2 mulheres. Destes 
apenas 1 ora da cidade; os oulros 4 eram 
das freguezias ruraos, 

Sabiram curados 3, 2 homens e 4 
mulher, e ámanha sahe o orphão admittido 
pela Santo Casa. Falleceu 1 menor, que 
esteve d horas no hospital, ' 

No concelho da Louzã, desde o dia 
4 do corrente, tem sido atacadas do cho- 
lera no lugar de Valle de Nogueira, 15 
pessoas. Destas Lem falecido 4. 

Constou. que no lugar da Pocariça,, 
cencelho de Catanhede, haviam sido ataca- 
das de cholera 2 creanças no dia 9, To- 
davia ha pessoa competente que ainda du- 
vida se elieclivamente aquella molestia seria 
a cholera, 

Deste 7 alé 9 do corrente não tornou. 
a haver mais caso algum no concelho de 
Mira. Os doentes quo tinham entrado no 
hospital, sabivam já todos. 

(O Conimbricens 

VIZRU. — Cholera, — Na freguezia de 
Villa Qua de Cangueiros concelho de Mon- 
dim , apparecoram atacadas de .cholera al- 
gumas pessoas tendo morcido uma mulher 


la eschola Medico-cirurgica desta: cidade. 


“ 


e marinheiro Pita 


E 


mesmo concelho não tornou a dnrsso 9 
“Se aj 


ao dia 8 do corrente caso algum, 

Estado saniturio de Vizeu. —q 
cidade é o melhor e o do districto tem; ! 
mente melhorado não se sabendo a 
algum mais de cholera que aqnelles as 
acima vão: mencionados. (o Fariato 

SETUBAL. — Estado sanitario. 0 | 
“ta Villa é o melhor possivel, “g 

— Escavação nas ruinas da antiga ( 
tobriga, no sitio da Troia, em frena É 
Setubal, e na margem esquerda dy Ri 

Começou a escavação no dia 5 e 
rente. Já se descobriram as partes de E 
edificio circular, com o diametro de vim 
a vinte dois: palmos, encontrando-se id 
parte da sua abobada que está demoliga 

Por ora não podemos aventar ofini 
ácerca da applicação que teria tido esto al 
ficio; a escavação continua, e segundo 
que se for encontrando assim iremns noj. 
ciundo , e apresontando o nosso juizo qy 
de pessoa mais competente. 

Encontram-se algumas medalhas (lo co. 
bre) romanas, mas em mau estado, 

(0 Setubalense) 

AVEIRO. — Ha dias que não se dfum 
unico caso de cholera tanto n'esta  cidal, 
como nas freguezias proximas. Rum llhayg 
Vagos, Eixo, Albergaria, Estarreja, Oy, 
e Angeja tambem se póde considerar ur 
tincto 0 flagello., 

— For muito diminuta este ano q 
quantidade de vinho fabricado em algus 
concelhos «lo districto, e com especialida. 
de no de Aveiro. Os lavradores leem pois 
a lamentar a pouca abundancia do que ql. 
timamente lhes podia dar mais interesse, 

O vinho é geralmente mau, dissaboros,, 
e de côr duvidosa. 

Em compensação , a colheita do mei 
promette ser abundantissima. Em mui 
partes as oliveiras estão carregadas de [ru 
elo, à ponto de ser necessario escoralas, 
para os seus ramos não quebrarem; toli 
a quantidade da azeitonas, j 

O tempo continua frio, mas agradavol, 
Gozamos agora a estação do outono , com 
todas as suas pompas. Se continuar assim 
até ao fim do mez, a feira ade Santo Ane 
dré, em Esgueira, deve ser muito concur- 
rida não só de feirantes como de compri- 
dores. desde 

— As colheitas neste districlo podem 
considerarsse feitas; não assim na Beira, 
donde nos dizem que as seccas estão em 
muito atrazo, havendo casal que lendo a 
recolher algumas vintenas de moios , tão 
teem 400 alqueiras nas tulhas, 

O mar, nas costas do districto, ni 
tem produzido. O mar .não se lem pres: 
tado ao exercicio da pesca, 

— A feira dos 13 na Vista-Alegre es 
teve hontem muito concorrida. O galo sui- 
no gordo teve muita procura, o venaviise 
por bons preços-quanto alli appareceu, Ho 
ve rez que produziu ao vendedor 52! |) 
rs. Caleola-se em 4:5008000 a importan- 
cia das transacções que alli se fizeram 
waquelle genero. (O Campeão do Vougo. 


NOTÍCIAS ESTRANGEIRA 


Recebemos hontemá tarde folhas ll- 
glozas até 8, trazidas pelo vapor nglez 
«Tay», da carreira do Brazil, as qm 
adiantam em dala ás do cortejo de ler 
que hoje recebemos. Delas extraotamos 
o seguinte : 

BERLIN 7 de Noveubro é not 

Falla-se agora outra voz quo o lim 
fizera recentemente: comunicações cone 
denciaes á Prussia e Austria de que eo 
java sinceramente fossem renovadas as nº 
gociações. 

Diz-se que o 


imperador d'Ausiria & 
expressara no mesmo: sentido ao nunciot 
Papa, uma intervista que ha pouco tNto 
O princepe Gortschaloff (ministro a 
so em Vienna) e os outros ministros up 
sos nas córtes allomas, devem gentomenl 
ir ter com o Czar a Varsovia no med 
deste mez. Bs UM cds 
A questão das negociações será anta 
estabelecida. a 
E" fora de duvida que o, Crar Ea 
gram-dugue Constantino, prosencinram a 
nhonada sobre o forte do Kinburty 04 
eminencia do lado de Otehakol. 
S. PETERSBUGO, 
vembro, 
Sabemos aqui dum relaton 


7 do No- 


jo do Com 
do Busito 


o 2 crianças; na freguczia de Salzedas dy 


missario geral que a esquadra 
está abastecida para oito nCzes. 


A 


j O COMMERCIO. 


Foi nomeado um novo editor para o | dos coldres, 


- «Invalido Russo». += 
BERLIN, 7 de Novembro. 
Segundo relatorios officiaes publicados 
em S: Petersburgo , a Crimea está abaste- 
“cida com provisões para o exereito russo 
para oita mezes. 

O «Conslitutionnel», fundando-se na 
aulhoridade de um correspondente em Odes- 
sa, publica parte d'uma ordem do dia do 
princepe Gotschako”, na qual diz ao exer- 
cito que o imperador o investira de ple- 
“mos poderes para cessar ou continnar a 
“ defesa russa na Crimea, segundo as cir- 
, cunstancias. O commandante em chefe 
* acrescenta: 

«Nunca abandonaremos voluntariamen- 
te este paiz, onde St. Vladimir recebeu a 
agua de graça depois de sua conversão á 
Christandade. Mas ha condições que al- 
gumas vezes tornam impraticaveis as mais 
firmes resoluções, e inuteis os maiores sa- 
crificios. O imperador dignou-se deixar-me 
unico juiz do momento em que devemos mu- 
dar a nossa linha de defeza, se da vonta- 
de de Deus é que nós o façamos. A nós 
compete o provar que sabemos como justi- 
ficar a ilimitada confiança do Czar, que 
“chegou a “avezinhar-se de nós para provêr 
ádefeza desta região e ás necessidades do 
“seu exercito. 

A ordem é datada das alturas de Mac- 
kenzie em 15 de Outubro. 


O Fredem Blatt de Vienna noticia que 
sabe do quartel general do principe Gorts- 
chakoff que o exercito russo na Crimea é 
agora «de 200,000 homens O corpo de 
granadeiros que ultimamente chegou a Sim- 
pu ana! era acompanhado segundo estas 
olhas por 8,000 wagons puchados a bois, 
“de sorte que o exoreito-russo tem abaste- 
cimentos para 6 mezes, O principe Gorts- 
eli ão espera comboys depois de no- 
orque por esse tempo eslarão os' 
ertos de nevo, 


O correspondente do «Times» em Pa- 
riz escre guintes noticias ; 

24 de Novembro á nonte. 

“« A aPatrie» diz que se as informa- 
es que tem são exactas, a esquadra com- 
mandada pelo almirante Bruat partirá no 
“dia 42 do corrente para França. Na Cri- 

mea só ficarão duas naus de linha sob o 
“commando do contra=salmirante Odet-Pel- 
lin. O «Napoleão» ondese acha agora o 
pavilhão do contra-almirante será uma das 
“embarcaçães, que alli ficam. Na sua volta 
“para Toulon, a esquadra do Mediterranco 
será recanstituida. Ella será composta de 
nove nãos de Jinhia, todas a vapar e á he- 
lico, e d'um numero. proporcional de em- 
Darcações mais ligeizas; o comando da 
mova esquadra será confiado, como já se 
disse, ao vice-almirante Trehouart. » 

“ Esta tarde correu um vago rumor de 
quesse' tinham recebido noticias relativas 
tos movimentos do exercito russo, os quaes 
mostravam que elle se preparava a aban- 
“lonar a Crimea. Isto porem não é con- 
firmado oMicialmente. 

Quanto á missão do general Canrobert, 
quasi que é fora de duvida que ella tem 
por fim induzir a Suecia a reunir-se é 
alliança na proxima primavera, e conseguir 
tina juneção entre ella ea Dinamarca ; 
chega-se até a dizer que a restuuração da 
Finlandia não seria recusada 4 primeira 
ilestas petencias, se ella fizesse disso con- 
dição para o seu assentimento. 

O general Bosquet chegou à Tolosa 
no din 2 do corrente na diligencia de 
Montpellier. A multidão que esperava a 
chegada. do general no Hotel das Postas 
recebeu com todos as marcas de respeito 
O nobre soldado, que se cobriu de tanta 
gloria durante o sítio de Sebastopol. Em 
Montpellier o professor Dupré examinou a 
ferida do general, e não a considerou co- 
mo perigosa. Espera-se que o seu resta- 
belecimento- será prompto. 

A noute passada correu um boato de 
que se Linha attentado outra vez contra a 
vida do Imperador. Isto porem nada ti- 
nha de verdade. O incidento que deu ori- 
gem a esto rumor foi o seguinte: Hon- 
tem pelas 5 horas da tarde uma das  car- 
Fungens da côrte rodava para a Estação 
tlo caminho «de ferro de Lyon a fim d'ahi 
esperar o Imperador que voltava de Fon- 
linebleam, A carruagem era precedida por 
Um picador. Ao passar pelo Fanbourg SL. 
nloine o cavallo que. ele montava prin- 
tipiou repentinamente a levantar-se, c nes= 
sº momento uma: pistola saltou: fora dum 


disparando-se apenas cahiu 
no chão; a Dalla foi ferir no braço um 
homem que alli se achava perto. Logo que 
9 imperador chegou, foi informado deste 
acontecimento, e sem perda de tempo man- 
dou o seu cirurgião principal, que extra- 
hiu a balla e que deu ao homem ferido 
200 francos para as suas primeiras neces- 
sida, independentemente de outros soecor- 
ros que lhe serão dados. O Imperador 
sentiu muito este desgraçado successo, que 
deu origem ao boato que circulou n'aquel- 
las proximidades. O verdadeiro facto é 
o que vos acabo de relatar. 

O «Moniteur» contem um decreto con- 
firmando a promoção de quatro militares 
á classe d'officioes da Legião de Honra, e 
a nomeação de 11 á de cavalleiros; tam- 
bem foi confirmada a concessão de 15 me- 
dalhas militares, feita pelo marchal Pelis- 
sier, 

Acaba de ser instituída uma commis- 
são, no. ministerio. das finanças, encarrega- 
da d'examinar a situação do Credito terri- 
torial de França, e de tomar as medidas 
necessarias para habilitar aquelle astabele- 
cimento a exercer as suas funceções em in- 
teresse do agricultor. Diz-se que a Gom- 
missão deve a sua creação ao desgosto que 
mostrára o imperador pelo estado de fra- 
quesa d'aquelle estabelecimento financeiro, 
especialmente no momento em que elle de- 
via estar mais do que nunca: habilitado a 
ajudar os interesses agricolas. Comprehen- 
de-se facilmente o desgosto do imperador 
As classes agricolas constituem para cima 
de quatro quintos dos eleitores de ça, 
Sao as pessoas que formam o mais forte 
esteio do lhrono imperial; são ellas que 
mais contribuem para o estado tanto em 
homens como em dinheiro, e muitos se 
queixam de que o governo nada tenha es- 
tabelecido em seu favor, excepto o credito 
teeritorial, que devia extinguir os embara- 
cos hypolhecarios, porem que ainda está 
longe de realisar este objecto. 

Cartas particulares de Athenas, de 31 
de Outubro, são salisfactorias pelo quo 
diz respeito aos negocios politicos. Ellas 
participam que o governo encarregara da 
repressão dus latrocinios o major Zinos, 


(inspector de gendarmeria, official cuja ener- 


gia e actividade são bem conhecidas. Va- 
rias medidas administrativas foram tambem 
adoptadas para estabelecer é manter a ordem 
no interior, e os efeitos já se principiam 
a sentir. O gabinete, á testa do qual 
está M. Bulgaris, composto de homens de 
integeidade, promette não desprezar nada 
para restaurar a tranquilidade do paiz, e 
parece que estão resolvidos a oceupar-se 
de melhoramentos imaterines de que tanto 
precisa o paiz, fazendo assim por mere- 
cer à approvação das potencias occidentaes. 

A não de linha «Jupiter» saiu de 
Toulon para o mar Negro em 4 do cor- 
rente com Lropas e provisões para O exer- 
cito do Oriente. 

Os tres por cento ficaram hoje a 64 
fr. 65 c e os 4 e meio por cento a 90 
francos. 


A «Gaceta de Madrid» publica o se- 


guinte despacho : 
PARIZ 9 de Outubro. 
VIENNA 8. 

O archiduquo Maximiliano deu uma 
grande queda d'uma carruagem em Trieste 
de que lhe resultou uma ferida do gravidade. 
Logo que o imperador o syube dirigiu-se 
a Triesto. Felizmente o estado do archi- 
duque já não appresenta- grande perigo e 
se acha muito alliviado. 

O Ezar chegou no dia 3 a Odessa, 

Nada occorre de novo. 


—————————- 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
em 43 de Novembro. 

QUEBEC. — Escuna Deolinda — com 
8048 paus de canellas, e 2 relogius, ad, 
H. Andressem. 

STOCKOLMO. — Escuna sueca Anna 
Sophia — com 7196 barras e feixes do fer- 
233 caixas d'aço , e chapa, 80 barris de 
aleatrão 20 duzias do O 16 paus 

» flandres, a Montteiro & Coelho. : 
Ea DE PORTIMÃO. — Hliate Feliz 
Ventura — com 7:930 arrobas de figos, 
230 caixas de dito, 58 volumes de figo e 
mel, € tremoço , 1 porção do apoctda 
gorpelhas , é coiras, a Antonio José de 
Oliveira Braga. E 


PORTIMÃO. — Rasca Higina — com 
6080 arrobas de figos 314 caixas de dito, 


e 2 volumes com amendoa, a Daniel le- 
mão & €.º 

BREMEM POR LISBOA —Patacho Juão 
1.º — com 18 caixas, 11 volumes, 5 far- 
dos, 1 pacote, com fazendas, 5 caixas com 
prannos , 2583 garralões, 1956 garrafas, 
13459 botijas, 2 barvis com manteiga, e 
300 moios de sal, a João Ferreira Gomes. 


— eme 


VINHO EXPORTADO, 
P. ARE 

Exportado desde o 1,º de 

Janeiro até 31 de Outu- 

postar sapo na e etana: Aa LO LAR 

Despachado em 2 a 12 de A 


Novembro .. -  10A2 
Dito em 13 do corren- 

Loihn ai Seaioo 
Para Inglaterra ha 
Brazil. 3h 
New York. 20 


BRASIL. 


PERNAMBUCO 20 I'OUTUBRO DE 1855, 
Ás 1) HORAS DA TARDE. 
Revista semanal. 

CÂMBIOS. — Os saques effectuados es- 
la semana variam, porquanto sacou-se a 
27 “4, 27h e 28 d, por 1$ sobre Lon- 
dres, e de 346 a 348 es, por fr, sobre 
Paris. E E 

ALGODÃO. — Entraram 610 saccas, 
tendo-se vendido a 58209 por arroba do 
regular, 58400 do entrefino, e 58600 do 
fino. Dizem que houve vendas do ultimo 
a preço mais subido, porém que licou 
oeculto. 

ASSUCAR. — Vendeu-se o mascavado 
a 28100 por arroba, e os brancos conti- 
nuaram a obter os preços exorbitantes 


de 23800 a 43, que não permitem ser 
exportados, sendo estes preços oblidos pe 
los conduetores. 

COUROS. — Continuaram a 191 


reis 


por libra dos sece: ados, 
AZRITE-DOC deu-se de 28100 
a 28200 rs. por galão do de Portugal. 
VELLAS. — Idem a 620 rs. das de 
composição. ; 
VINHOS. —O da Figugira vendeu-se a 
2758000 por pipa, e do de Lisboa marca 
Sangival a 2508. 


CÂMBIOS. 
Sobre Londres, a 2774. e 28, 
is, 350 rs. por É 
on, 98 a 100 por 100, 
»  Riode Janeiro, 1%. por?) de rebate 
Acções do banco 30 de premio. 
» da componhia de Beberibo ao par. 


» da companhia de seguros ao par, 

Desconto de Jettras de 7a 9 por %. 
METAES. 

Ouro.—Onças. hespanholas .. «205000 

Movdas de 63400 velhas 163000 

» do 68 164000 

» de 48 94000 

Prata. —Palações bra 14940 

Pesos colnm 18940 

» mexicanos .. 13860 


(Diario de Pernambuco.) 


po mm 
PARTE MARTINA. 
MOVIMENTO DK DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 

LISBOA 10 DE NOVEMBRO 
ENTRADAS: 

GENOYVA, 22 dias — Palacho sardo Maria, 

Michalini, lastro. 

CABIZ, 7 dins. — Palhabate hespanhol Car 
mo & Victoria, e. Othero, io, e mais 
generos. Destina-se para Carril, e vem 
arribado por causa do tempo. 

STOCKIHOLMO, 63 dias, e da FIGUEIRA 3. 
— Escuna sucea Rapida, e Christorfes 
ton, madeira, e ferro. 

ILHA “TERCEIRA, 10 dias. — Patacho Res- 
peito, c. Figue trigo é encommnen- 
das. h 

PORTO, 4 dias, — Hinte Flor da Mocida- 

Martins; fazendas. ' 

MILFONTES, 24 horas. — Winte 

ão Feliz, co Marques, carvão € 


cepa 
v. N. DE PORTINÃO, 3 dias. — IMiate Ta- 


) 


veja, c. Aguiar, figo e mais generos. 

FARO, 6 dias. — Hiate Inveja, c. Morta, 

amendoa, figo e couros. 

TAVIRA, 6 dias. — Hiate Triumpho de Mar- 
garida, e. Maldonado, azeite e mais ge- 
neros. 

IDEM, 5 dias. — Cahique Livramento e 
Almas, c. Reis, figo alfarroba, e atum. 

IDEM, 6 dias. abique Santo Antonio e 
Atmas, c. Miguel, vinho, azeite, e fava. 

IDEM, 8 dias. — Cahique Santa Anna, c. 
Pores, varios generos, 

SAUIDAS. 

LIVERPOOL. — Escuna Emilia, c. Silva, 
fructa, 

EL-SENEUR. — Escuna bamburgueza Har- 
riete, 6. Holt, sal. 

MARSELHA, — Galiota-hollandeza Do Hopp, 
e. Ouwrand, encommen: 

FIGUEIRA. — Bateira S. João Baptista 1.º, 
e. Santa Anna, lastro. 

V. N. DE MILFONTES, — Bateira Tentati- 
va, c. Maria, lastro, E 


———— es 


PORTO 14 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS 

LISBOA. —Vapor Duque do Porto, e Por- 
to, 1 dia fazendas e passageiros a Com- 
panhia Luso Brasileira. 

LISBOA. — Vapor D Pedro V., e. Santos 
1 dia, fazendas e passageiros á Socie- 
dade Amizade. 

PORTIMÃO. — Hiate Eugenia, c. Braga, 
6 dias, figos ao e. 

SETUBAL. — Hinto Novo Viajante, e. Lino 

dias, sal ao c. 

TURIN, — Escuna ingleza Gems , c. Emble- 
baon, 20 dias, Bacalhão a Noble & Mu- 
ral. 


SANIDAS. 


RIO DE JANEIRO —lliato Activo, e. Tho- 
maz Vicente de Carvalho, varios gene- 
ros, 

GIBRALTAR. — Patacho S. Jorge d'Aveiro. 
e. Nova, lastro. 

NENFONNDLAND. — Escuna Ingleza Orient 
e. Bemester, sal. 

SETUBAL Escuna dinamarqueza, Eliza 
Wilhe Emine, c. Peterson, lastro. 


IDEM 10. 
AS 12 MORAS DA MANHÃ. 


» forra da Barraa Barca Bussaco, 
e o Patacho Apparício, 2 hintes e um des- 
tes ao Oeste. 

Vento L. 


(brando) e o mar bom. 


err 


PUBLICAÇÕES LITTERARI 


Acana de sahir á luz muito mmelho- 
rada, e ornado d'estampas , «1 6.º edieção 
do MANUAL ENCYCLOPEDICO para uzo 
das Escolas d'instrucção primariu, por Emi- 
lio Achilles Monteverde, approvado pelo 
Conselho. Superior d'Instrucção publica 

Enumeração dos assumptos de que 
trata esta edição, em que o anthor seguio 
um methodo que a torna superior ás cin- 
co precedantes 

Princípios geraes de 
mo do Velho e do Novo Testamento, pre- 
cedido da definição da Religião & — Gram- 
mation portugueza , seguida de modelos de 
analyso gramatical o d'analyso log 
Arilbmotica, com muitos p as é 


moral — Resu- 


sua 


solução — Elementos de civilidade — Deli- 
nições geometricas e sna appli 
as competentes figa — Bellas 


Dezenho, Pintura, div s Escolas de Pin- 
tura & — Geographia, emmpla noticia ácor- 
ca de Portugal o suas Provincias Ulteamo- 
vinas — Cronologia — Interessante Resu- 
mo da Historia do Portugal até 4 morto 
de 8. M. a Rainha a Senhora D. Maria II, 
ido da definição da Historia & Ordens 
que houve em Portugal; Ordens 
existentes — Relação chronologica 
ria das navegações , descobrimentos 
Merala = 
nes maisno- 


militar 
sm 
e conquistas dos Portugar 
ra portugueza; classicos ma 
taveis — Algumas noções ger 
ca — Alylhologia — Biographia classica, ou 
breve noticia ácerca de 82 authores mais 
celebres da antiguidade , e das obras que 
iomortalisaran seus nomes. 

Preço 480 reis, em brochura — ven= 
de-so no Porto, na loja Antonio Rodri- 
gues da Cruz Coutinho, rua dos Caldei 
Je 15,€ nas dosprincipaes | 
tanto da capital, como das pras 


ros nº 


“thodos. 


k 


O COMMERCI 


ANNUNCIOS. 


A casa da Camara Municipal de 

Gaya se acha aberto o cofre para | 
a recepção da contribuição applicada | 
para expostos, durantéo praso de 5 
dias, desde as 9 horas da manhã até 
às .3 da larde. [1026] 


TRIBUNAL COMMERCIAS. 
Pullencia por apresentação 
do Commetciante desta pra- 
ca Francisco Antonio Fer- 
nandes. 

Antonio Joaghim Xavier Pacheco, um dos 
Escrivães do Tribunal do Commercio da 
Primeira Instancia nesta Antiga Muita No- 
bre sempre Leal e Invicta Cidade do Porto 
e seuDistricto por Sua Magestade Pidelissi= 
ma, que Deos Guarde &e, Paço saber que 
no Processo da. Pallencia por apresenta 
ção do Commerciante desta Praça Fraa- 
cisco Antonio Fernandes proferiu o Tri- 
bunal a seguinte 

SENTENÇA, 

Tribunal Commercial de Primeira Tns- 

tancia: — attendendo a que o Cominer- 
ciante desta Praça Francisco Antonio Fernan- 
des tem cessado pagamentos segando consta 
do relatorio de sua apresentação fl. 5, at- 
tendendo ao mi 10, Se expoem no dito 
relatorio e á legi do Codigo Commercial 
nos artigos 1:121 e seguintes:— declara e jul- 
ga em estado de quebra ao dito Comnier- 
ciante Prancisco Antonio. Fernandes a con- 
tardo dia dez do corrente mez de Novem- 
bro:— nomeia Curadores fiscaes provisorios 

Antonio Martins d'Azevedo e Joaquim Pinto 

Ribeiro mencionados como credores na 

lista offerecida; ordenando que os nomea- 

dos prestem juramento sem demora nas 
mãos do Juiz Commissario que lica sendo 

o Jurado Antonio Braga, e hajam de en- 

trar no exercicio das fucções correspon- 

dentes; o a e fim sejam intituados ;— 

Ordena mais o Tribunal que sejam impos- 

tos sellos pela forma que prescreve o 

citado Codigo no artigo 1:158, remettida 

para isso copia desta Sentença ao Juizo 
ou Juizos de Paz que correspondam ; -— 
que os livros do fallido sejam encerrados 

e referendados, layrado termo do seu esta 

do na forma que prescrevc o artigo 1:171 

que se organize o balanço apresenta- 

do) guardados os termos dos artigos 1:178 

e seguintes: — que feita alo 

haveres do fallido e prehenchidas as mais 

diligencias. provisorias seja promovida a 

convocação dos credores; e finalmente que 

esta Sentença seja publicada como dispõe 

o artigo 1:161. para conhecimento. dos in- 

teressados e do publico. Porto em Sessão 

de 12 de Novembro de 1855.. Joaquim 

José Alvares de Faria, Juiz Presidente, 

Seguem as assignaturas dos Jurados. 

O referido. passa na verdade, em fé 
do que fiz passar a presente que assigno, 
e ao menci o processo me reponto. 
Cartório. do Tribunal do Commercio da Pri- 
toeira Instancia do Porto 13 de Novembro 
de 1855: Eu Antonio Joaquim Xavier Pa- 
checo a subrcrevi e assigno. 

Antonio Joaguim Xavier Pacheco. 


[1027] 


MORE & " 
ACABÃO de receber 
um sortimento de Musica 
bem como principiose Me- 
[1031] 
No Rua Nova dos Inglezes n.º 52 
1.º andar, ha para vender um sor 
timento de fazendas de papier-machié 
(charão), polainas e casacps impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho dasfabrica de Cran- 
ford & Tindsays, de Londres. [907] 


ERA para vender a bordo da escuna 

Emma, recentemente chegada de 
New-Casile, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer "com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 


Meza da Santa Gaza da Mizericordia 


sua Igreja, nos dias 16, 17,e 18 do cor- 
rente, pelas 3 horas da larde, para 


os no) Irmãos do Imperio do Bra- 
zil o flagelo devastador da Cholera- 
Morbrs, e Jhes conceda todas as ben- 
cões do Ceu, é a maior prosperidade 
e venturas deste Mundo, 

Ou sejão compatriotas nossos, ou 
naluraes do paiz, todo o povo do Bra- 
zil é nosso irmão, e n'esta cidade ha 
muita gente a quem são sensiveis as 
suas desgraças. A Meza portanto es- 
pera, que ao acto religioso, que vai 
celebrar, ha-de assistir o maior nume- 
ro das pessoas, a quem por tantos mo- 
tivos não podem ser indillerentes os 
males do Brazil. [1016] 


MARGARIDA Roza de Faria, Jo- 
= Sé Ferreira dos Santos, e Miguel 
Antonio Pinto, tendo agradecido pes- 


soalmente aos ill." snrs. que se di- 
gnaram assistir ao funeral de seu pre- 
zado marido, pai e sogro; o sur. João 
Ferreira dos Santos na Igreja da Or- 
dem Terceira de S. Francisco no dia 
1 do corrente, mas podendo aconte- 
cer que por esquecimento involuntario, 
deixassem de cumprir este dever para 
com todas as pessoas, 0 fazem por es- 
te meio, protestando a todos por es- 
te obzequio eterna gratidão. [1022] 

E soros +: E ns 


ABBADO 24 do corrente mez de No- 
xembro pelo meio dia no Tribunal 
do Commercio a Requerimento do Ad- 
ministrador da massa fallida de José 
da Silva e Souza se hão-de arrema- 
tar as dividas activas damesma mas- 
sa, cuja relação se acha no cartorio 
do Tribunal, escrivão Pacheco. * 
[1024] 
ORÉ & C.º acabão de publicarum 
supplemento ao Catalogo do Grand 
Rabais, que se distribue nos seus es- 
tabelecimentos, sendo tudo obras clas- 
sicas. [1025] 
Stannius & 2.º na Rua de Bel- 
= lo-Monte n.º 57, tem aduella de 
Memel de primeira qualidade. [979] 
Antonio José d'Olivei- 
ra, rua de D. Pedro n.º 
kh tem para vender uma 
porção de pau campeche, 
canelia, e chá. [1007] 


AREMATAÇÃO D'AÇO. 


SEGUNDA feira 19 de Novembro pe- 

las LL horas, tem de se arrematar 
por conta de quem pertencer, no Bar- 
racão do Caes d'Alfandega, uma por- 


resolveu fazer preces solemnesna | 


se rogar a Deos que levante a' todos” 


MELO juizo ordinario do julgado de 
E. Villa Nova de Gaia e Cartorio do 
serivão Rego, correm Editos: de 30 
dias a contar desde o dia 8 do corrente 
mez, a Requerimento de Jeronimo de 
Bartos Preire desta cidade a chamar 
toda e qualquer pessoa, e credures 
certos ou incertos que se julguem com 
direito, a uma propriedade de caras 
e seus pretences sitos nos Passeios da 
Graca com os n.º 9 e 10 destacida- 
de do Porto, ou seu producto de 
2808260 rs. consignado no Deposito 
publico, preço por que arrematou em 
praca publica a mesma propriedade, 
por força de Execução que Antonio 
de Souza Mello, e outro, premove con- 
tra D. Quiteria de Lima e Brito, e ou- 
tros do lugar da Bandeira, freguezia 
de 8. Chrisvão de Mafamude, a fim 
de que venhão dedusir seo direito no 
referido prazo, pena de que findo o 
qual, serem lançados; e de se julgar 
livre e desembargada de todo e qual- 
quer encargo. [1013] 


DEPOSITO D'ARCHOTES 
RCHOTES de esparto para embar- 
que na rua Nova de S. João n.º 
107 e 108. Tomão-se quaesquer en- 

commendas por preços commodos. 
[L012] 


UNTO de hoa quali- 
dade, vende-se por arro- 
ba em Cima do Muro n.º 
184. [990] 


O dia 15 de Novembro do corren- 
te tem dese vender a Nova Bar- 
ca «FE» de primeira viagem, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 80 pelas 11 ho- 
ras, aonde existe o Inventario. 
[963] 


IGUL Antonio Malheiro, rua d'AI- 
mada n.º 325 lem para vender 
bons cascos de vinho velho, compostos. 
. [1011 


Antigo Estabelecimento de fundas 
-nacionaes e estrangeiras, suspen- 
soros, camursas e mais objectos, que 
se achava na rua dos Caldeireiros n.º 
2, mudou para a mesma rua n,º 4, 
[987] 


ANNUNCIOS MARITHNOS. 


SOCIEDADE AMIZADE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
À sahida do vapor 
—D. PEDRO V. — 
fica transferida pa- 
ra Domingo às 9 
horas da manhã em 
partição d'Alfande- 
ga desta cidade não o ter deixado des- 
carregar em lempo competente, 

Recebe passageiros e toda a quali- 

dade de carga. - 

Escriplorio Bateriado Terreiro n.º 
3. [1032] 


= Para Hamburgo. 
a galeota hollandeza WESTPHA- 


Va) 
== (IA, c. A. Nurtehand 


Consignatario Eduardo Kebe & (9, 
Taipas 11,06. (1028) 


Sabirá até 0 dia 24 de Novembro 


ção de aço da Suecia. 11021] 
Mania um bom pian- 
af França. 
Rua dos Lavadonvos n.º 21, [47] 
y Collard, assim como dos 
SS de Collage muito lindos, e 
Francisco n.º 21, [883] 
NA Redacção deste 
brica que recebe apren- 
dizes de ambos os sexos. 


zes n.º 52, [908] 


no de 7 vitavas, recen- 
temente chegado de yr 
Hi para vender piunmos de 
de author acreditado, na rua de S. 
Jornal se indica uma Fa- 
[977] 


O velleiro e novo: palhabote por- 


Para New-York.. 
tuguez —RESOLVIDO— Capitão 


sb Domingos da Rocha, a sahir 


com toda a brevidade, — tem lugar para 
TO pipis. Quem quizer carregar dirija-se 
a Osborn «& Spencer Reboleira n. 57 e 
o8. [972] 


Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


“ Sahirá com brevidade à Galo 
FLOR DO PORTO, capitão p” 
tonio Tenneio de Oliveira, o, 
be carga parado Rio de Janeiro, q a 
sageiros para ambos os portos, lendo Par 
estes bons commodos e tratamento, k 

Precisa-se d'um facultativo, 

Practa-se com Manoel Pereira 
Rua dos Ferradores n.º 39, 


o 


Penm 
Para o Rio de Janeiro, 
À caLera SAUDADE , tendo q 
E pleto vai seguir viagem muito 
«breve, recebe ainda Passage. 
com Francisco Ignacio Xavier, rua do (p. 
dofeita n.º 378. ã 
[o8tj 
Para o Rio de Janeiro, 
forrado de cobre, capitão Fran. 
cisco André de Moraes, a syhir 
e passageiros tracla-se com José de Soum 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. [904] 
A sahir com toda a brevidade 
gb a mui velleira barca brazileira 
pregada a cobre, capitão José d'Oliveira 
regada, recebe unicamente passageiros a 
pagar neste ou naquelle porto para a que 
rua do Souto n.º 63, ou com o referido 
capitão a bordo. [893] 
A barca BUSSACO, sahirá com 
muita brevidade, reçebe só al: 
Hracta-se com José Marques da Custa 
Junior, em Cimasdos Muro n.º 7,ou m 
Precisa-se de um cirurgião. 
j (1006) 
LUSO-BRASILEIRA. 
O vapor portuguez D. 
Lisboa para o Rio de 
Janeiro no dia 5 do 
ra, S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 
Os passageiros que tomarem pas: 
tar-se neste Escriptorio até o dia 2 
Lisqoa ua 5.º feira 29 do mesmo, 
no vapor Duque do Porto. 
na 3.º classe é de réis 388400, inclt- 
sive a conducção para Lisboa. 
cimentos dirija-se em Lisboa, Figo 
ptorio da” Delegação, Caes do Sodr 
nhia, rua Nova dos Inglezes nº Tô, 
Porto 15 de Novembro de 185 


(1029) 

seu carregamento quasi. com. 

ros e alguma carga quevse convencion 
Preciza-se d'um .snr. facultativo, 

&. O novo briguo MONTEIRO |? 
por lodo o mez de Novembro, para carga 
Lada n.º 245. 

Para o Rio de Janeiro. 
FLOR D'OLIVEIRA , forrada e 
Leite. Por. se achar completamente car- 
poderão tractar com José Pereira Cardoz, 
Para, 0 Rio de Janeiro, 
guma carga leve e passageiros, 
Bateria do Terreiro n.º 12, 

COMPANHIA DENAVEGAÇÃO A VAPOR 
PEDRO 2.º sahirá de 
proximo Dezembro, tocando na Madei- 
sagem nesta cidade, deverão apresen 
do corrente, a fim de seguirem para 
A passagem daqui para o Rio 
Quem precisar de mais esolare- 
— no Porto, Escriptorio da Compi- 
(1023) 


Sabirá para Lisbono 
vapor es DUQUE DO 
PORTO — na 4." feira 
21 do corrente, às 
horas da manhã. 

Recebe toda a qualidade de cam 
ga e passageiros. 

Porto e Eseriptorio da 
rua dos Inglezes n.º 75, 
vembro de 1855. 


Companhia 
15 de No- 
[1034] 


E Ji Y. MURTA 


E 


Responsavel, 


PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


